
Prezados companheiros! 

Senhores! 

Senhora.s! 

A futura diretoria deste 
sindicato,representadc pelo atual/ 
presidente Zo~D da Silva Bastos, / 
tem em mente grémdes projetos, ta.is 
como: 

; Sede pr6pria para o Sin-
dice.to; 

.Atendimento médico-den-/ 
t·rio aos~ sociedos; 

.O rganização de uma coop~ 
rativ~ com sementes especiais e fe~ 
ramentas par& oferecer aos trabalha 
dores; 

. Na poca de sua aposenta 
do ia o trabalhcdor será atendido/ 
no tempo -pr6prio de acordo com a lei 
e~ vigor. Sabemos que-n~o t@m sido/ 
tratados como merecem· 

A cooperativa a qual no/ 
r~f rimos, compraria toda a produ-/ 
çrn dos tSsoci~dos para; desse mo -
do, liv a- s tr ~e s dor que/ 

· os explora e prejudica. Essa coope­
rativa ser fiscaliza a pelo presi­
dente deste sindicéto e toda sua di 
retoria. 

Os trabalhadores rurais, 
senhores, são arueles cue colocam o 
p~o na mesa de tod~s os brasileiros : 
ricos e pobres, mas sabemos c,ue ele 
e seus dependentes vivem em estado/ 
de penúria. 

Os f•zendeiros gostam de/ 
empregados p~s desc8lços, analfabe­
tos e desnutridos, porque, assim.,/ 
não t~m força para defender seus di 
reitos. O die cm que eles começam a 
freauentar escolas e passam a ter/ 
conhecimento dos seus direitos , o/ 
patrão os dispensam , j~ que passam/ 
a dar "trabalho".Si1J1, trabalhadór / 
que conhece seus àireitos não agra-/ 
da a seus patrões . Segundo os pa - / 
trões passam-a ser problema, e por/ 
aue n~.o dizer:. Um calo em seus p~...,. 
Dessa maneira s ão persegui°dos,c.is 
penm:idos. 



O trabalha.dor vai à cidade 
procurar seus direitos e encontra/ 
m~ vontade porque o dinheiro dopa­
trão chegou primeiro. 

Sem trab~lho e sem dinheiro, 
o tr belh(dor rurol vai para acida­
de com sua fam i a procura de em­
pre~o. 

Imaginem, senhores, UP1 tr~ 
b dor rural na cidade grente! / 
Vai trabalh r em que? Sem m~o de o­
bra especializada ele s6 consegue/ 
oo su empregos, juntamente com os 
seus f[miliares. 

Sem teto,sem p~o ••• o que/ 
czer? 

Tudo começou pe a pressão/ 
do Iatifundi rio que~ dono de - / 
grandes trens, sem _bG custar nada 

e improdutivas; a mriorie no aban­
cono. E o agric~ltor querendo, pre­
cisando plJntar. AÍ~ que precisa/ 
entrar a reforma agr~ria. fas ela / 
est 1, s6 no papel, guardadinha / 
em alguma gaveta desse Brasil. 

Graças ao esvaziamento dos 
meios rurais, est havendo um inxa­
ço no meio urbano, 1ue não est -pr~ 
parado para receber tanta eente. 

Os transportes modernos en 
curtam tanto as dist~nciPs que todos 
os homens SEO vizinhos une< dos ou -
tros. 

Os meios de comunicação// 
eletrônicas levam para o interior/ 
de nossos leres as guerras, os des~s 
tres, os problemas comun:t~rios, as 
desavenças causadas pelam distri­
búição da terra, esta terra que de­
veria ser de todos n6s. 

Estamos num mundo ameaçado 
pela guerras e tamb~m pela fome. 

utemos juntos para colo -
car no campo aquele que nunca deve­
ria sair dele: o trabalhador rural 

Como vemos, companheiros, 
a luta começa aqui , na terra, da / 
qual tiramos o nosso sustento eco 
laboramos para 2 grandeza dessa na­
ção chamada Brasi 

Para tanto, vote consci~ 
te na chape 1, r::ue tem o seu pensa­
mento sempre voltado para aquele / 



que o problem de tocos n6s agri 
cultores: 

Terra p -ra quem dGla preci­
sa e sabe trabrlhar!! 

AZEV3DO. 


